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A sífilis é uma doença sexualmente transmissível, causada pela espiroqueta Treponema 

pallidum subespécie pallidum. A infecção é dividida em três fases (primária, secundária e 

terciária), com manifestações clínicas e patológicas distintas, como também períodos de 

latência assintomática. O seu diagnóstico pode ser realizado pela combinação de sinais 

clínicos e com detecção do T. pallidum de forma direta, através da técnica de 

microscopia de campo escuro, ou de forma indireta, utilizando uma associação de testes 

sorológicos treponêmicos e não treponêmicos. O primeiro teste permite a detecção de 

anticorpos específicos para o T. pallidum e o segundo os anticorpos não específicos (reaginas) 

contra uma suspensão antigênica composta de cardiolipina-lecitina-colesterol. Apesar disso, 

devido ao baixo grau de sensibilidade e especificidade dos testes de diagnósticos disponíveis, 

cria-se a necessidade do desenvolvimento de novos métodos para a detecção do T. pallidum. 

A Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) é uma técnica mais sensível e específica, e pode 

ser utilizada para o diagnóstico da sífilis, em especial, nas fases iniciais da doença quando o 

T. pallidum apresenta maior potencial de infectividade, entretanto nesta fase os testes 

sorológicos apresentam baixa sensibilidade de detecção. O objetivo deste trabalho foi realizar 

a padronização da técnica da PCR para detecção molecular do T. pallidum em 353 amostras 

clínicas com sorologia positiva para este agente. A PCR padronizada utilizou como alvo o 

gene polA que codifica para a DNA polimerase I. A especificidade dos primers foi avaliada 

com vírus, fungos patogênicos e com 9 espécies de bactérias, incluindo outras espiroquetas, 

como Borrelia burgdorferi e Leptospiras interrogans. Os primers utilizados apresentaram 

100% de especificidade. A PCR possibilitou identificar o DNA do T. pallidum em 91,22% 

das amostras clínicas estudadas (322/353). As 31 amostras clínicas positivas no ELISA e 

negativas na PCR, podem representar uma infecção tratada uma vez que o ELISA detecta 

anticorpos de memória, reforçando a importância da implementação de uma técnica que 

detecte a infecção recente, contribuindo com isso para um tratamento adequado. Estes 

resultados indicam que a PCR padronizada neste estudo tem potencial para ser utilizada como 

método de diagnóstico para a sífilis, principalmente, nas fases iniciais da doença. No entanto, 

novos estudos são necessários para determinar a sensibilidade desta técnica, visando a 

implementação de um possível diagnóstico molecular para sífilis.  
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